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Resumo:

possibilidades de se verem como belos, dignos de desejo e de terem validação de suas práticas sexuais, tais 

Palavras-chave:

Abstract: This article aims to historicize, from a critical perspective, the conditions of possibility for 

the emergence and circulation of gay pornography and its ideals. The analysis will be articulated by 

locating two historical moments. Initially, conditions of possibility for the emergence of pornography 

in contexts permeated by codes of censorship and clandestinity are situated. Then, paths of post-

legalization of pornography and its transformation into popular culture in the pharmacopornographic 

society are trodden. It is provisionally concluded that that the conditions of secrecy enabled the existence 

of gay pornography. Furthermore, although gay men have found in pornography opportunities to see 

themselves as beautiful, worthy of desire and to have validation of their sexual practices, such productions 

also circulate inferior perspectives and subalternization in relation to them.
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INTRODUÇÃO

linguagens utilizadas na construção das narrativas fílmicas, que transmitem mensagens 

entre outras estratégias que, segundo Preciado (2018), são inerentes a toda indústria 
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cultural. O conjunto dessas técnicas são responsáveis pela criação da experiência fílmica 

Foucault (2008) estabelece o discurso como uma prática, por entender que as 

realidade, ou seja, produzem materialidades subjetivas e sociais. Então, a noção de 
discurso assume uma dimensão prática por ser uma ação que articula mudanças 
no contexto em que estão circunscritos. A partir dessa premissa, o discurso opera 

sociais e poderes interligados em suas redes, bem os saberes que se articulam tanto 

processos de produção de sujeitos e seus modos de subjetivação.

também nos domínios das sexualidades e dos códigos que (re)produzem um sistema 
de sexo-gênero e suas respectivas tecnologias de normalização materializadas em 
performances

pela autora Teresa de Lauretis (1994). 

sistema de sexo-gênero, ou seja, na produção de modos de subjetivação engendrados 

homem ou mulher, normal ou desviante. Assim, as tecnologias do gênero contribuem 

e subalternizadas de feminilidades e masculinidades. Destaca, ainda, que o campo 

performatividades instituídas como “normais” e esperadas.

projetadas em tela, por considerar que o sistema de sexo-gênero opera por meio de 

que operam na reprodução e/ou desestabilização desses ordenamentos sociais.
Partindo desta breve contextualização acerca do território a ser adentrado e da análise 

documental (Pimentel, 2001), que se ampara na análise de documentos públicos, como 
websites, como no caso deste texto, este artigo busca delinear e problematizar 
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texto foi dividido em duas partes, sendo a primeira um traçado das conjunturas que 

censura e clandestinidade. Em seguida, trilharemos caminhos do pós-legalização da 

PRIMÓRDIOS DO PORNOGRÁFICO: AS CONDIÇÕES DE  

POSSIBILIDADE PARA O SURGIMENTO DA PORNOGRAFIA NA ILEGALIDADE 

práticas sexuais não são algo inerente apenas aos dias de hoje. Patzdorf (2018) assinala 

tem sua origem do grego pornographos, composto pelos termos porne e graphien, que 
se traduzem em prostituta e escrever, respectivamente (Patzdorf, 2018). Embora 

buscavam descrever as vidas delas, suas vivências e seus encontros com os clientes (Neto 

no campo da sexualidade como vulgares e obscenos (Abreu, 2012). 

caráter transgressor de referências morais a respeito da sexualidade e suas práticas. 

de controle que engendram o dispositivo da sexualidade (Foucault, 2017), ou seja, o 

que estabelecem as possibilidades e impossibilidades de vivências e existências dentro 

barreira político-cultural de regulamentação (Hunt, 1999), o que garante legitimidade 
status de transgressivo para outras, 

colaborando para a manutenção de um circuito de obras que transitam na marginalidade, 

que oportunizaram novos aparatos para a veiculação de imagens da nudez e do sexo 

em 1839, o grande objetivo de alguns cientistas do século XIX era o desenvolvimento 
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de equipamentos capazes de capturar movimentos. O primeiro passo nesse sentido se 
localiza em 1873, com os estudos do Pierre Janssen, astrônomo francês, acerca de uma 
“câmera-revólver” criada para registrar a passagem do planeta Vênus pelo Sol. 

Poucos anos mais tarde, o fotógrafo inglês Eadweard Muybridge desenvolve um 
aparato composto de vinte e quatro câmeras, nomeado como zoopraxiscópio, capaz 
de capturar sucessivas imagens que, quando reproduzidas em sequência, produziam 
uma ilusão de movimento (Bernadet, 1980; Willians, 1989; Gerace, 2015). Muybridge 

que buscavam retratar indivíduos nus e seminus em atividades como dança, corrida, 
movimentos de subir e descer de escadas e/ou lutando, como no caso de Nude Men 
Wrestling, Graeco-Roman (1897), sequência que exibe dois homens despidos em uma 
luta greco-romana, obra a qual Gerace (2015) atribui certa homoeroticidade pelas 

Segundo Costa (2005), as obras de Muybridge marcam um primeiro momento das 

Tom Gunning, historiador americano, e que marca o cinema anterior a 1906. Flávia Costa 

pré-narrativo sustentado no prazer visual de sua audiência. É importante ressaltar que 

Gerace (2015) analisa como o público desenvolveu uma tolerância e desinteresse ao 
simples exibicionismo corporal, característico de obras como a de Muybridge, algo que 
sinalizou demandas por obras mais transgressoras em suas práticas sexuais. É nesse 

os denominados , obras primitivas de curta duração, mudas, em preto e branco 
e com descontinuidade temporal nas montagens (Abreu, 2012). Porém, em contraponto 

Free 
Ride 
confusa e repleta de cortes bruscos que imprimem certa descontinuidade entre as cenas.

Abreu (2012) argumenta que os  possuíam uma qualidade amadora 

contemporâneos. A interpretação dos atores e atrizes são desleixadas e com ideais 
estéticos e performáticos pensados de modos menos rigorosos para as câmeras, tendo 
o seu funcionamento voltado mais para o prazer visual do espectador do que pela sua 
possibilidade de projeção nas atividades sexuais em cena. É preciso considerar que 

a satisfação simultânea pela masturbação. Com isso, as obras ofereciam a excitação, 
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Em conjunto, tais obras, de certa maneira, cumpriam um papel pedagógico, uma 
espécie de ortopedia moral para homens sexualmente inexperientes, ao considerar 
que o interesse da audiência, composta apenas por indivíduos do gênero masculino, 
se encontrava na possibilidade de instrução acerca dos funcionamentos dos corpos, 
seus genitais e suas práticas sexuais (Abreu, 2012). É perceptível o atravessamento 
dos stags nos processos de construção de uma masculinidade heterocentrada, 

da mulher, que está mais em evidência em comparação ao corpo do homem. Assim, 

de produção de perspectivas subjetivas e performáticas de gênero e sexualidade, ao 

de masculinidade, assim como analisa Abreu: 

stags, um dos motivos da não 

“maravilhas ocultas” do corpo feminino (e do próprio corpo masculino) em excitação. 

masculino (Abreu, 2012, p. 61).

Assim, a historicidade dos  sinaliza para aspectos importantes acerca das 

em parâmetros normativos e/ou dissidentes de gênero. A partir disso, por mais que 
em seu contexto de origem os  tenham proporcionado possibilidades de 
ultrapassar barreiras morais e tabus (Gerace, 2015), como é possível perceber pelos 

 (1920) e The Surprise of a Knight (1929), 

aqueles situados socialmente como mais atraentes. Em complemento, ao termos contato 

posicionarem homens afeminados como os corpos penetráveis nas narrativas. 
Javier Saéz e Sejo Carrascosa (2016) argumentam que o sistema de sexo-gênero 

estabelece o corpo feminino como penetrável por natureza, arbitrariamente categorizado 

o ânus é alocado fora do campo dos órgãos circunscritos como sexuais e o sexo anal é 

a castigo e perda de status, como se abdicasse de sua masculinidade e, por consequência, 
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superioridade. Ao mesmo tempo, o ato de penetrar outros corpos oferece supostamente 

hierárquicas entre eles. 
 Em  (1920), por exemplo, o criado é punido 

com a penetração pelo seu senhor, que se irrita pela demora em ser atendido na porta 
de entrada. Já em The Surprise Of a Knight (1929), um rapaz se veste como e atua em 

Por mais que na época de seus lançamentos fossem obras com alto valor subversivo, ao 
retratarem práticas sexuais com altíssima rejeição social, em ambos os casos, vemos a 
utilização de signos atribuídos ao feminino para demarcar os corpos penetráveis, como 

posicionalidades normativas e/ou dissidentes. 

ou utilizavam pseudônimos em suas obras para não serem reconhecidos. Nesta 
conjuntura, a década de 1930 é marcada pela instituição do Código Hays, articulado e 
instituído por grupos conservadores dos Estados Unidos em associação ao advogado e 

hollywoodianas mainstream, que são as obras que são permitidas de circularem no 

qualquer performance que remetesse a perspectivas de gênero consideradas desviantes 
(Reges, 2004; Abreu, 2012; Ribeiro, 2022). 

As censuras implicaram em efeitos diversos, como a destinação de práticas 
sexuais como um todo para a clandestinidade do circuito undergroud, que resultaram 

destoavam do molde narrativo hollywoodiano. Dentro de tais circunstâncias, longe 
mainstream

abordados, incluindo práticas sexuais tidas como hegemônicas e/ou desviantes 

Fireworks 
(1947), do cineasta estadunidense Kenneth Anger, que se utiliza de artefatos para 
representar aspectos da prática sexual, como uma estátua debaixo de uma coberta para 
simular uma ereção e fogos de artifícios que saem das calças para aludir ao orgasmo. 
A erotização do corpo masculino foi tema frequente na obra de Anger, sendo Scorpio 
Rising (1964) mais um exemplo, que ao retratar motoqueiros, se utiliza do percorrer da 
câmera pelos corpos para sexualizá-los. 
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Na década de 1960, Peter de Rome, fotógrafo e diretor francês, enquanto atuava em 

transgredindo cada vez mais os códigos de censura. Mesmo com o tom mais experimental 
em suas obras, Rome tornou-se conhecido como o “avô do pornô gay”, por conta das 

por exemplo, os enquadres dos genitais para comprovar a veracidade dos atos sexuais 
(Gerace, 2015; Ribeiro, 2022). 

Em paralelo ao cinema underground
Physique encontram nos correios uma via de veiculação e na privacidade do 

com a realidade dos stags, os Physique possibilitaram que suas autorias se tornassem 
conhecidas e seus expoentes ganhassem evidência, como o estadunidense Bob Mizer e 
sua revista Physique Pictorial (Waugh, 2004; Ribeiro, 2022). 

Com a revogação do Código Hays
se torna pauta nos Estados Unidos, culminando em sua legalização em 1969, a partir 
de um pressuposto de que o material não interferia de maneira negativa na conduta de 
seus consumidores. A partir destes contextos, os Physique perderam seu valor diante de 

2022). Com os novos interesses do público e a possibilidade de manufaturar as obras 
dentro da legalidade, se inicia um novo momento na produção e comercialização 

LEGALMENTE EXCITADO - A ERA FARMACOPORNOGRÁFICA E A PORNOGRAFIA NO PÓS-CENSURA

popular coincide com uma mudança de fase do capitalismo para um período pós-

Segunda Guerra Mundial. Esse regime pós-industrial é nomeado por Preciado (2018) 

de governo biomolecular (fármaco-) e semiótico-técnico (-pornô) da subjetividade 
sexual” (Preciado, 2018, p. 36). Com isso, Preciado problematiza modos como 
os desenvolvimentos tecnológicos nos campos farmacêuticos e comunicacional 

circulantes, derivando novas estratégias de gestão política da subjetividade. 



78 Revista de Psicologia da Unesp v. 22 n.1 (2024) Dez.

e de anormalidade dos modos de existência, hipervisibilizando diferenças que 
posicionam o indivíduo na norma como dissidente (Foucault, 2017). Em contrapartida, 

de tratamento, sendo interpelados por um aparato midiático e informacional de alto 

desse regime é tornar indivíduos em consumidores em potencial e, por consequência, 
geradores de capital a partir da adesão a tecnologias de normalização (Preciado, 2018). 

É importante compreender que as perspectivas de corpo e de gênero ganham novos 

partir de tecnologias bioquímicas. Com a criação, fabricação e circulação de hormônios, 

corpos (Preciado, 2018).
Além da maleabilidade corporal, a administração de hormônios também possibilitou 

a invenção da pílula anticoncepcional em 1960, que possibilitou uma separação das 

maneiras como vivenciamos a sexualidade, diminuindo os tabus referentes ao sexo antes 
do casamento. Por isso, é considerada um dos principais marcos da Revolução Sexual 

perspectivas sociais acerca da sexualidade. 
Ainda no bojo dos acontecimentos que marcam a segunda metade do século XX, em 

de estreia da revista Playboy de Hugh Hefner, com Marilyn Monroe na capa. Com isso, 
surge um novo nicho econômico extremamente rentável, com suporte no incentivo e 

popular (Preciado, 2018). 
Em continuação ao percurso iniciado pela Playboy, após a queda dos códigos de censura 

primeiro blockbuster Garganta Profunda (1972), do 
diretor estadunidense Gerard Damiano. A obra se tornou uma das mais vistas da história, 

comercialização na década de 1970 (Preciado, 2018). Em complemento, a obra de Damiano 
foi responsável pela difusão do hard core como o novo padrão para a indústria pornô, os 

closes genitais como conhecemos hoje em dia (Abreu, 2012). 
Contudo, um ano antes da estreia de Garganta Profunda, em 1971, o primeiro hard core 

gay dentro dos parâmetros do mainstream foi lançado, Boys In the Sand (1971), do diretor 
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gay não encontrou os 
mesmos espaços nas salas de cinema, por conta da estigmatização da homossexualidade. 

do lar, ao considerar que a privacidade do ambiente residencial proporcionava maior 
permissividade do que as salas de cinema (RIBEIRO, 2022).  

como um “dispositivo masturbatório virtual” (p. 282) que visa estimular, independente 
da vontade, respostas bioquímicas e musculares que instigam o prazer de quem assiste. 

outra produção da indústria cultural, sendo essas: “performance, virtuosismo, 
dramatização, espetacularização, reprodutibilidade técnica, transformação digital 

sexualidade ganham contornos de espetáculo, com obras teatralizadas que buscam 
entreter quem assiste, porém, com um poder excitatório que outros produtos da 
indústria do entretenimento não articulavam. 

desejáveis ou não, signos que geram excitação e/ou repulsa, sendo estes construídos a 
partir de códigos heteronormativos do mercado mainstream
proporciona novas estratégias de comunicação que inspiram produtos midiáticos 

É interessante para estes outros meios de informação emular parte dessa aptidão que 

receptores das mensagens, angariar novos clientes. Porém, é uma emulação parcial 

maior veiculação, ao considerar que cenas de sexo explícito não podem circular nos 
meios tradicionais de comunicação (Preciado, 2018).

Nesta perspectiva, Preciado se refere a uma pornocomunicação, que entendemos 

da sexualização do corpo e do aparato de signos criados para gerarem excitação, 
usados como atrativos para ao que se busca vender. Esta é a razão pela qual o regime 

de excitação-frustração, ou seja, é um sistema informacional que ao mesmo tempo 

alimentar, esteroides, procedimentos estéticos, bariátricas, cirurgias plásticas e entre 
outras, que o produz em seu maior potencial de excitação. 
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corpos, que busca produzi-los através de tecnologias informacionais, audiovisuais e 

práticas e a própria materialidade do corpo dos sujeitos. Tais tecnologias, como analisa 

implica na quantidade de excitação que um corpo consegue gerar, sendo essa variável 
denominada como potentia gaudendi
imensurável, inesgotável e uma potência que “não sabe a diferença entre ser excitado, 

do corpo que excita e é excitado, produzindo a potentia gaudendi para gerar capital. 

atravessadas por códigos binários articulados em um sistema de sexo-gênero, que 
reduz as múltiplas possibilidades existenciais e corporais a marcadores biologizantes 
(feminino ou masculino). Portanto, não são compostos apenas de uma representação 
pública do que deveria ser privado, mas sim, de aparatos representados na esfera 

Em complemento, vale ressaltar que as características que o regime 

normativas de masculino e feminino, como, por exemplo, a utilização de suplementos 
e esteroides para ganho de massa muscular, a administração de produtos bioquímicos 
que produzem o crescimento de pelos faciais, a inserção cirúrgica de próteses de silicone 
para aumentar as mamas, entre outros exemplos. A partir disso, é evidente também que 
perspectivas de sensualidade e atração possuem estreita relação com a acentuação de 
características que demarcam os corpos dentro de ideais regulatórios de gênero. 

do limite do que é situado como a intimidade do sujeito, somando-se ao emaranhado 
de saberes e poderes que constituem a sexualidade como dispositivo. Como analisa 
Foucault (2017), este dispositivo possui elevada capacidade de se reinventar, a partir 
de um conjunto de aparatos discursivos e tecnológicos circulantes. Nessa conjuntura, 
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gay, é preciso considerá-la, ainda, 

como positivas de homossexuais masculinos em uma trajetória histórica hostil, 

grupos menorizados como alvos do combate ao antinacionalismo (Preciado, 2018). Em 
contrapartida, durante o período da Revolução Sexual, os atos de combate a violência 

Stonewall no ano de 1969 em Nova York 
tiveram alta repercussão midiática, o que impulsionou a reorganização e fortalecimento 

Embora os países europeus e os EUA estivessem vivendo novas perspectivas no âmbito 
sexual, no Brasil o cenário se mostrava um tanto diferente. Em território nacional, a 

o contexto político da ditadura militar, que perdurou de 1964 a 1985 e que censurava e 

brasileiro na década de 1970, sendo majoritariamente produzidas pela empresa Boca do 
Lixo, localizada na cidade de São Paulo (Reges, 2004; Abreu, 2012).

Segundo Abreu (2012), as pornochanchadas possuem um viés heteronormativo 
acentuado, perceptível ao retratar somente a heterossexualidade como prática sexual 
válida. Os grupos tidos como minorias, como os homossexuais e as mulheres, eram 
estigmatizados e alvos de preconceitos, com suas vivências sexuais representadas de 
maneira jocosa, para entreter uma plateia imersa nos ideais conservadores hegemônicos 

personagens homossexuais caricaturados apenas como chacota para um público, em sua 
maioria, de homens heterossexuais interpelados pelos conservadorismos e machismo 

perceber como o desejo homoerótico não encontrava espaço para representação 

Com a entrada dos hard cores americanos no mercado brasileiro e com a 
redemocratização do país na década de 80, as pornochanchadas experimentaram 
um processo de obsolescência e perderam cada vez mais espaço no comércio do 
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Diante de um público cativado pelo sexo explícito e de uma população brasileira em 

dos espectadores (Reges, 2004). 
Com a crise de público das pornochanchadas, diversos diretores do nicho não viram 

de uma criação nacional para competir com os produtos estrangeiros. Além disso, com 
o avanço das tecnologias de reprodução de mídia, como o VHS e o videocassete, novos 

consumo doméstico, mantendo-se longe do olhar coercitivo, julgador e condenatório 
de uma sociedade constituída a partir da referência heteronormativa. Assim, é nessas 

(Reges, 2004; Abreu, 2012). 
 Ainda na década de 1980, as produtoras internacionais buscaram o Brasil como cenário 

e selvagem a estes (Reges, 2004). Entretanto, antes de prosseguirmos, é importante 
ressaltar que no processo colonial corpos masculinos não brancos foram feminilizados 
e marginalizados, destituídos do status de sujeitos, ao considerar que o ideal normativo 
de masculinidade está pautado em referências articuladas desde o norte global, nos 
cenários da Europa Ocidental e Estados Unidos (Lugarinho, 2013). Esta perspectiva de 

aos negros e as homossexualidades, ou seja, tem como pilares o sexismo/misoginia, o 
racismo e a homofobia. (Kimmel, 1998). 

Essa busca pela exoticidade em território brasileiro trouxe vários diretores 

homoerótica nacional, como é o caso do britânico Kristen Bjorn, fundador da 
produtora Saravá Filme, que, segundo o levantamento de Reges (2004), possui os 

proporcionada pelos orçamentos generosos em dólar, que davam acesso a melhores 

enquanto fotógrafo para empresas como a National Geographic (Green, 2002; Reges, 

construída a partir de parâmetros narrativos e estéticos estrangeiras e ocidentais, ao 
considerar que o mercado brasileiro cresceu e se baseou nos produtos americanos e 

é evidente no documentário  (2015), de Michael 
Stabile, que delineia a trajetória do fundador da produtora americana Falcon Studios, 
Chuck Holmes. Entretanto, o pornô gay mainstream
e de beleza rígidos e novos estereótipos dentro da comunidade, que reforçam lógicas 



83Revista de Psicologia da Unesp v. 22 n.1 (2024) Dez.

binárias de gênero para posicionar os corpos masculinos em performances de ativos 
ou passivos (Ribeiro, 2022). E, com a popularização da internet em meados da década 

que facilitou o acesso de inúmeras pessoas, garantindo uma circulação intensa destes 
produtos e uma maior aderência aos ideais comportamentais e corporais estabelecidos 
pela indústria (Miskolci, 2017).

destacamos ainda parte dos resultados da pesquisa da Pornhub Insights (2021), que 
elenca os atores pornôs gays mais pesquisados no Pornhub no ano de 2021 Os dois 
primeiros nomes, Cade Maddox e Joey Mills, possuem performances completamente 
diferentes dentro das narrativas fílmicas, porém ambos são brancos e magros. Cade 
Maddox é descrito pelo site da produtora Lucas Entertainment como um rapaz “hung”, 
uma gíria no inglês usada para adjetivar homens grandes, fortes e viris, ou seja, uma 
expressão de masculinidades hegemônicas. Em complemento, a plataforma o nomeia 
como apenas ativo, trazendo elementos que são preferências comumente atribuídas 
aos homens como gostar de futebol e academia. Em contrapartida, a descrição de Joey 
Mills, oferecida pela Men.com, ressalta atributos como o quanto aparenta ser doce, 
inocente e tímido, entoando certo nível de fragilidade. O ator é considerado um twink, 
que são meninos magros e jovens, que passam imagem de serem adolescentes, e que 
são posicionados na produção fílmica, em maior predominância, em performances de 
passividade e submissão, como é o caso de Mills, de quem encontramos pouquíssimos 
vídeos em posição ativas.  

CONCLUSÃO

encontrado nessas mídias possibilidades de se verem como belos, dignos de desejo e 

underground
Physiques. 

mainstream
subalternidade de um grupo social visto como indesejado e digressivo pela maioria da 

normativas de masculinidade heterossexual e, por consequência, num regime imagético 
que enfatiza a discrição, o “não parecer gay” como modo “adequado” de ser gay, e 

lógicas heteronormativas em sua história, como no caso dos , a questão para 
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